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RESUMO 

Trata-se de um estudo concluído. É um recorte da dissertação de Mestrado em educação que tem 
como objetivo discutir a contribuição das Ciências Cognitivas e Neurociências para a educação e tra-
balho docente. Para a realização deste estudo tivemos a contribuição de Damásio (1996), Pantano, 
Anderson (2009), Fóz (2009). A pesquisa aponta que ao conhecer o processo de aprendizagem atra-
vés das modificações no cérebro, o sistema nervoso pode auxiliar nas intervenções pedagógicas ade-
quadas a serem realizadas com a criança. Então, o desafio é apresentar teorias para que o professor 
repense sobre sua prática baseado em conceitos das Ciências Cognitivas e Neurociências que susten-
tem o saber-fazer da prática pedagógica.

Palavras-chave: Trabalho Docente • Ciências cognitivas • Aprendizagem.

Abstract

This is a finished study. It is part of a mastership thesis in education that aims to debate: the cognitive 
science and neuroscience contributions to education and teaching work. In order to accomplish to 
this task we counted on the contributions of Damásio (1996), Pantano,  Anderson (2009), Fóz (2009). 
The survey shows that when one knows the learning process by understanding the brain modifica-
tions, the nervous system can help the adequate pedagogic interventions to be performed by chil-
dren. Thus, the challenge is to offer teachers theories for them to rethink their practices based on 
the concepts of both cognitive science and neuroscience that support the knowhow of the pedagogic 
practice. 
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INTRODUÇÃO
Este estudo apresenta como objetivo 

compreender o trabalho docente a partir 
de elementos oriundos das Ciências Cog-
nitivas e Neurociências, visando a com-
preensão do processo de aprendizagem e 
memória nele implicado. 

Discute a contribuição das ciências cog-
nitivas e neurociências para a educação e 
trabalho docente. Na trajetória da educa-
ção são encontradas as mais diversas teo-
rias, porém os estudos das Ciências Cogni-
tivas e Neurociências nos trazem um novo 
olhar sobre as questões encontradas na es-
cola. É necessária a busca constante por al-
ternativas conscientes que favoreçam mu-
danças na escola, partindo principalmente 
dos professores.

A motivação desta pesquisa surgiu na 
disciplina optativa “Aprendizagem e Me-
mória”, no Programa de Mestrado em 
Educação, da Universidade Cidade de São 
Paulo, em 2012. Durante a disciplina foi 
possível ter um panorama geral da defini-
ção de aprendizagem e o papel da memó-
ria para o desenvolvimento humano. Essas 
contribuições fazem uma aproximação das 
ciências cognitivas que é o estudo de vá-
rias ciências, ajudando assim a desvendar 
os mistérios da mente humana.

A pesquisa iniciou-se analisando o papel 
das ciências cognitivas e como essa teoria 
poderia ajudar os professores no seu pro-
cesso de formação, inclusive por perceber 
que o professor precisa do conhecimento 
das diversas ciências. A ciência se faz ne-
cessária em sala de aula, mas parece dis-
tante da realidade do professor, e por isso 
é importante apresentar-lhe as contribui-
ções das ciências cognitivas, em especial a 
neurociência que permite, de forma mais 
completa, conhecer as áreas do cérebro 

que são ativadas no momento da apren-
dizagem. Essas descobertas, que hoje 
são possíveis através de aparelhos tecno-
lógicos, precisam impactar também nas 
escolas, pois não é mais possível concluir 
precipitadamente sobre as dificuldades de 
aprendizagem, muitas vezes, classificando 
alunos como incapazes, sem conhecer, de 
forma teórica, como as informações e suas 
conexões se processam no cérebro.

Justifica-se este estudo para a forma-
ção acadêmica do docente a partir do mo-
mento que abrange o importante estudo 
da neurociência, que traz contribuições 
significativas positivas aproximando o pro-
fessor da ciência, que precisa fazer parte 
do cotidiano escolar. O estudo proporciona 
aos profissionais de educação esta impor-
tante reflexão: existe uma lacuna na for-
mação acadêmica do professor, na gradua-
ção, sobre a discussão da contribuição das 
neurociências para uma melhoria no pro-
cesso de construção dos conhecimentos 
pelos alunos. Desse modo, aprofundar o 
conhecimento a respeito da aprendizagem 
e da memória é de suma importância para 
se compreender como a criança apren-
de por meio de sucessivos momentos de 
construção e reconstrução, destacando-se 
que a memória é um dos elementos fun-
damentais no processo de aprendizagem. 

  Apresenta-se como questão norte-
adora: Quais são as possíveis contribui-
ções das Ciências Cognitivas e das Neu-
rociências para o trabalho docente na 
contemporaneidade? 

Estabelece-se a hipótese de que, para 
a formação de sujeitos, o processo de for-
mação de professores precisa de um olhar 
mais cuidadoso em relação ao aluno, suas 
potencialidades e dificuldades, além do 
conhecimento sobre o desenvolvimento 
humano para que ocorra a aprendizagem.
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Docência e aprendizagem: as implica-
ções na intervenção pedagógica

Falar de educação remete-nos a falar 
de momentos críticos que estamos viven-
do, que se refletem pela má formação de 
professores que atuam em nossas escolas, 
o que resulta em péssimos índices de qua-
lidade na Educação, percebidos através de 
avaliações externas. Sendo assim, vale a 
pena observar a educação como algo que 
precisa de inovação como possibilidade 
de melhoria da situação que enfrentamos. 
Uma vez que podemos perceber que a pro-
fissão docente, ao passar por um momen-
to crítico, interfere diretamente no proces-
so de aprendizagem do aluno.

Ainda é possível ponderar que enfren-
tamos um momento ruim em relação às 
avaliações externas, cujos resultados são 
preocupantes. Com isso Sacristán (2000a) 
diz que: 

nos momentos em que se toma consciên-
cia da falta de qualidade no sistema edu-
cativo, a atenção se dirige para a renova-
ção curricular como um dos instrumentos 
para sua melhora. Isso leva a se fixar ime-
diatamente em dois aspectos básicos: os 
conteúdos do currículo e a metodologia 
nas aulas. Mas a prática escolar é uma 
prática institucionalizada, cuja mudança 
necessita remover as condições que a me-
diatizam, atuando sobre todos os âmbitos 
práticos que a condicionam, que ultrapas-
sam muito claramente as práticas do ensi-
no-aprendizagem nas aulas (SACRISTÁN, 
2000a, p. 29).

Todavia, de nada resolve discutir so-
bre o currículo sem aprofundamento, não 
adianta um currículo pronto e estabelecido 
sem a participação dos envolvidos no pro-
cesso. Um dos fatores principais que pode 
reverter esse quadro é a reflexão sobre o 
trabalho docente. Podemos apostar que 
a dificuldade em sala de aula surge quan-
do o docente ainda se vê como detentor 

do saber e não compreende o processo de 
construção de conhecimento do aluno que 
está se formando; então a curiosidade, os 
questionamentos e o conhecimento trazi-
do por aquele aluno tornam-se um obstá-
culo para a atuação do professor. 

A aprendizagem é um objeto de estu-
do da Psicologia, contudo interessa tanto 
à Educação quanto à Pedagogia a fim de 
que se possa refletir sobre os fundamen-
tos dos processos pedagógicos e a prá-
tica pedagógica. É importante destacar 
que o processo de aprendizagem é uma 
construção histórica que passou por mui-
tos momentos importantes e que a cada 
momento traz importantes contribuições. 
Podemos vislumbrar essas contribuições 
pela psicologia denominada behaviorismo 
juntamente com a psicologia da Gestalt e 
psicologia analítica (psicanálise), teorias 
sociointeracionistas, cujos principais re-
presentantes são Piaget (1983), Vygotsky 
(1987) e Wallon (2007). 

Um olhar comportamental para a 
aprendizagem e a memória integra o do-
mínio da investigação na psicologia desde 
o início do século XIX. Na era comporta-
mental, por volta de 1950, a psicologia de-
finia a aprendizagem como tema central 
da pesquisa. No decorrer dos anos, o estu-
do da aprendizagem passou a ser alvo das 
pesquisas em psicologia cognitiva, cujo en-
foque era a compreensão.

O movimento cognitivista enfatiza o 
funcionamento do sistema cognitivo, esta-
belecendo uma ruptura no domínio da in-
vestigação na psicologia. A pesquisa tradi-
cional em aprendizagem continuou sendo 
conduzida em animais, enquanto os estu-
dos sobre a memória humana tornaram-se 
parte importante dos estudos em psicolo-
gia cognitiva. Apesar de essas disciplinas 
serem separadas, há alguns aspectos em 
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comum, além da aprendizagem a psicolo-
gia cognitiva passou a se interessar tam-
bém pela função adaptativa da memoria 
humana, o que novamente traz à tona a 
importância da aprendizagem para a com-
preensão da memória. 

A relação entre aprendizagem e 
memória é apresentada como uma ferra-
menta de estudo dos profissionais de edu-
cação, pois a partir do momento em que o 
professor conhece seu aluno e compreen-
de como a aprendizagem acontece e qual 
a memória predominante no seu aluno, é 
possível compreender melhor suas dificul-
dades e contribuir de forma mais intensa 
para sua formação. 

Atualmente, temos uma prática co-
mum entre os profissionais de educação, 
a de diagnosticar e taxar as crianças, o 
que tem gerado muita preocupação entre 
crianças, pais e professores. Com isso as 
crianças, muitas vezes, se tornam insegu-
ras e ficam desmotivadas porque passam 
a acreditar que têm problemas de apren-
dizagem, o que logo se transforma em um 
bloqueio de aprendizagem; a sensibilidade 
em relação às dificuldades se faz necessá-
ria a cada dia. A escola tenta explicar os 
problemas que ocorrem na sala de aula e 
por isso tenta tirar os problemas da sala de 
aula e levar para os consultórios médicos e 
psicopedagógicos. 

Quando um aluno não realiza uma tarefa 
escolar, não significa que ele seja atrasado 
ou tenha algum problema. Simplesmente 
pode estar ocorrendo uma inadequação 
entre o que está sendo proposto e o que 
o aluno pode realizar naquele momento. 
Melhor dizendo: o aluno tem potencial 
e pode realizar até mais do que a escola 
está oferecendo, o que lhe falta é a pos-
sibilidade de mostrar o que já sabe e em 
contrapartida, entendimento por parte da 
escola, para enxergar por que ele não está 
produzindo dentro do padrão esperado. 

(HASHIMOTO, 1997, p. 103)

Um professor que conhece o proces-
so de aprendizagem, ao invés de julgar o 
aluno e tirar suas próprias conclusões, bus-
ca formas de ajudar a criança a aprender 
melhor. Na maioria das vezes, com a inter-
venção correta do professor, ou ainda pelo 
próprio desenvolvimento da criança e sua 
maturidade, a dificuldade vai embora e a 
criança passa a aprender mais e melhor. 
Assim, muitas vezes,

A dificuldade de aprendizagem é uma si-
tuação momentânea da vida do aluno, que 
não consegue caminhar em seus proces-
sos escolares, dentro do currículo espera-
do pela escola, acarretando comprometi-
mento em termos de aproveitamento e\ 
ou avaliação. (HASHIMOTO, 1997, p. 85)

A teoria das inteligências múltiplas em 
Howard (1995) torna-se essencial quando 
falamos em dificuldades de aprendiza-
gem, pois muitas vezes as crianças são co-
bradas, taxadas como incapazes, pois não 
conseguem aprender da forma que é ensi-
nado, mas através desta teoria, o aluno é 
visto como inteligente, independente de 
seu desempenho em cada área de estudo, 
já que em cada pessoa uma inteligência é 
predominante e as demais precisam ser 
desenvolvidas. Além disso, para atender 
também às crianças que não conseguem 
aprender é necessário, além de estratégias 
diferentes, um olhar sensível valorizando 
cada criança como única.

O trabalho do professor e pesquisador 
Howard Gardner vem apresentando gran-
des contribuições para os estudos na área 
de psicologia e educação, pois realiza es-
tudos sobre o processo de aprendizagem 
e desenvolve algumas concepções que po-
deriam ajudar a minimizar os problemas 
de aprendizagem, pois ele defende que 
temos no mínimo oito formas de inteligên-
cias que ele denominou como inteligências 
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múltiplas.

Constitui-se num modelo cognitivo 
que pretende compreender de que forma 
as pessoas usam diferentes habilidades 
para solucionar problemas e criar produ-
tos; essa teoria quer mostrar como a men-
te humana opera sobre os conteúdos do 
mundo. Gardner (1995) apresenta as in-
teligências organizadas como: linguística, 
lógico-matemática, espacial, corporal-ci-
nestésica, musical, naturalista, interpesso-
al e intrapessoal.

É de máxima importância reconhecer e 
estimular as várias inteligências humanas 
e todas as combinações de inteligência.  
Nós somos todos tão diferentes em 
grande parte porque possuímos diferentes 
combinações de inteligência. Reconhecer 
isso, penso que teremos pelo menos uma 
chance melhor de lidar adequadamente 
com muitos problemas que enfrentamos 
nesse mundo. (GARDNER, 1995, p. 250)

Assim, podemos afirmar que a aprendi-
zagem é um processo complexo, que por 
mais que o professor esteja disposto a en-
sinar e observar o aluno existem muitos fa-
tores que distanciam o professor da prática 
bem sucedida. Apesar das adversidades, 
aposta-se nas contribuições para a prática 
docente, sobre a aprendizagem e memória 
e aprofundando os conceitos sobre a neu-
rociência que dialogam com a educação e 
podem colaborar na compreensão do pro-
cesso de aprendizagem.

A respeito disso, Fonseca (1995) defen-
de que:

a aprendizagem é uma função do cérebro 
e só é satisfatória quando determinadas 
condições de integridade existem, tais 
como: funções do sistema nervoso perifé-
rico, funções do sistema nervoso central, 
contudo os fatores psicológicos e emocio-
nais também precisam ser considerados. 
(FONSECA, 1995, p. 45)

Assim, a aproximação dos estudos das 
Ciências Cognitivas sobre aprendizagem 
e memória torna-se um caminho possí-
vel para que assim as intervenções sejam 
feitas de forma significativa, porque com 
base nesses estudos pode-se perceber 
suas implicações no trabalho pedagógico. 

Educação, Ciências Cognitivas e Neu-
rociências: diálogos possíveis

O diálogo entre Ciências Cognitivas, 
Neurociências e Educação, possibilita um 
olhar em relação ao processo de aprendi-
zagem do aluno. Os primeiros passos refe-
rentes às Ciências Cognitivas foram dados 
nos EUA, por um grupo de estudiosos de 
várias áreas.

A partir do ponto de vista da ciência cog-
nitiva da atuação, essa circularidade é cen-
tral: ela é uma necessidade epistemológi-
ca. Essa posição contrasta com as outras 
formas de ciências cognitivas existentes, 
que partem da ideia de que a cognição e 
a mente se devem inteiramente às estru-
turas particulares dos sistemas cognitivos. 
A expressão mais óbvia dessa visão é en-
contrada nas neurociências, nas quais a 
cognição é investigada observando-se as 
propriedades do cérebro. É apenas por 
meio da conduta que se pode associar es-
sas propriedades de base biológica à cog-
nição. É somente porque essa estrutura, 
o cérebro, passa por interações em um 
ambiente, que podemos rotular a conduta 
resultante de “cognitiva”. A pressuposição 
básica, então, é que podemos atribuir es-
truturas cerebrais específicas, mesmo que 
aproximadamente, a todas as formas de 
comportamento e experiência. E, inversa-
mente, mudanças na estrutura cerebral se 
manifestam em alterações no comporta-
mento e na experiência. (VARELA, 2003, 
p. 17)

Ciência Cognitiva também se define 
como um conjunto de esforços interdisci-
plinares visando à compreensão da men-
te e sua relação com o cérebro humano. 
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Desses esforços fazem parte as seguintes 
áreas: a neurociência, a psicologia, a lin-
guística, a filosofia e a inteligência artifi-
cial. A neurociência pode ser brevemente 
definida como a área de estudo sobre o 
sistema nervoso. 

Mariotti (2000) destaca que as Ciências 
Cognitivas tiveram duas grandes fases. 
A primeira foi como período cibernético 
e possuía como características básicas a 
escolha da lógica matemática como ins-
trumento de descrição do funcionamento 
do sistema nervoso e da mente; a utiliza-
ção da teoria geral dos sistemas como fio 
condutor de raciocínios e pesquisas; o sur-
gimento da teoria da informação; a cons-
trução dos primeiros robôs.

Em 1956, iniciou-se a segunda fase da 
Ciência Cognitiva, o período cognitivista 
ou computacional, tendo como principais 
pressupostos: o cérebro é um computador 
neuronal produzido pela evolução; a cogni-
ção resulta do processamento de informa-
ções vindas ao mundo natural, onde tais 
informações são processadas num nível 
simbólico existente na estrutura cerebral. 

Nessa perspectiva, Mariotti (2000) ain-
da esclarece que a metáfora do compu-
tador logo se tornou o “núcleo duro” da 
ortodoxia cognitivista, sendo que o cére-
bro seria o hardware e os conteúdos por 
ele processados o software. A analogia se 
baseia no fato de que o processamento 
(computação) das informações vindas do 
ambiente é feito sobre símbolos, ou seja, 
elementos que representam as percepções 
às quais correspondem. Contudo, a dimen-
são cerebral, que abarca esses símbolos 
como realidades físicas, não é redutível à 
realidade tecidual, concreta, desse órgão. 
Assim, o conhecimento corresponde às 
representações do mundo que o indivíduo 

faz em sua mente, que se constituiria num 
espelho da natureza. Esse mundo anterior 
à observação abrangeria informações in-
dependentes da elaboração, sendo neces-
sário extraí-las dele por meio da cognição. 

Segundo Roth (2004), através dos avan-
ços recentes nas técnicas de diagnóstico 
por imagem tem sido possível reconhecer 
as áreas do cérebro que atuam em diversos 
tipos de atividade mental. O autor ainda 
aponta que a consciência pode ser um dos 
grandes quebra-cabeças da neurociência, 
mas ao compreenderem melhor os proces-
sos envolvidos os cientistas estão gradati-
vamente identificando as peças. 

A consciência pode ser entendida por 
duas formas de fluxo característico da 
consciência, a de fundo e a atual. Para Roth 
(2004), a consciência de fundo serve como 
base para a consciência atual, que abran-
gem aspectos mais concretos que ocorrem 
no corpo e no ambiente: atividades inte-
lectuais, como pensar, imaginar e lembrar; 
emoções, pensamentos e necessidades 
(como a fome) e desejos, intenções e ati-
tudes. Nesse viés, temos também a contri-
buição de Damásio (2000):

A consciência não se resume a imagens 
mentais. Terá, no mínimo, a ver com uma 
organização de conteúdos mentais cen-
trada no organismo que produz e motiva 
esses conteúdos. Porém, a consciência, 
no sentido vivido pelo leitor e pelo autor 
sempre que o desejam, é mais do que uma 
mente que se organiza sob a influência de 
um organismo vivo e ativo. É, isso sim, 
uma mente capaz de ter noção da existên-
cia desse organismo vivo e ativo. (DAMÁ-
SIO, 1996, p. 27)

O nosso inconsciente também tem um 
papel importante, conforme ressaltam Oli-
veira e Trevisan (2013), já que o inconscien-
te funcionaria como nossa bagagem de 
memória que compõe um repertório que 
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nos nutre de imagens e símbolos continu-
amente. Às vezes, o inconsciente interage 
com a consciência, o que pode ter boas ou 
más consequências, que variam conforme 
o indivíduo lida com os resultados que essa 
ação traz. Quando uma associação entre 
memórias é muito significativa e forte, mas 
é reprimida conscientemente, ela pode es-
capar ou vazar por meio de um ato falho ou 
mesmo de um sonho que expressa aquele 
conteúdo de forma direta ou indireta. 

O hipocampo é um órgão situado den-
tro do lóbulo temporal, a região que regu-
la as emoções. Está ligado diretamente à 
memória e ao comportamento. Um pro-
blema no hipocampo pode comprometer 
a memória levando ao esquecimento e 
provoca uma mudança comportamen-
tal. A capacidade que o cérebro tem de se 
reorganizar acontece por causa das emo-
ções que têm muita importância para o 
desenvolvimento de nossas ações; vem-se 
ampliando o interesse pelo estudo das ba-
ses neurais dos processos envolvidos nas 
emoções, a partir da caracterização e das 
investigações sobre o sistema límbico (SL). 
É importante considerar que as emoções 
são de extrema importância para a vida 
humana; desde muito cedo as emoções já 
surgem na nossa vida. 

Nesse sentido, temos a contribuição de 
Damásio (2000):

As emoções têm função social e papel 
decisivo no processo da interação. As 
emoções são adaptações singulares que 
integram o mecanismo com o qual os 
organismos regulam sua sobrevivência 
orgânica e social. Em um nível básico, as 
emoções são partes da regulação homeos-
tática 3 e constituem-se como um podero-
so mecanismo de aprendizagem. Ao longo 
do desenvolvimento, “as emoções acabam 
por ajudar a ligar a regulação homeostáti-
ca e os ‘valores’ de sobrevivência a muitos 
eventos e objetos de nossa experiência 

autobiográfica” (DAMÁSIO, 2000, p. 80). 

Compreender a estrutura física da cons-
trução de conhecimento é muito impor-
tante para a função docente, como no caso 
do hipocampo, que está envolvido na cria-
ção de novas memórias, mas não no seu 
armazenamento, e as áreas pré-frontais 
de memória de trabalho retêm lembranças 
transitórias, que regula as emoções. 

Pinto (2001) apresenta a memória a cur-
to prazo ou memória de trabalho, que se 
refere à informação relevante unicamente 
para o momento atual, porém irrelevante 
a longo prazo. Desse modo, a memória de 
trabalho encarrega-se de focalizar as infor-
mações que estão sendo utilizadas, auto-
mática e eventualmente e, além disso, ela 
poderá ou não utilizar lembranças evoca-
das de outras memórias já armazenadas. 
Como, por exemplo, se lemos ou ouvimos 
um número de telefone; memorizamos 
para no próximo momento realizarmos a 
ligação, depois, na maioria das vezes, o es-
quecemos para sempre. 

A memória de trabalho, portanto, é 
usada na ação de descrever as ações do 
“eu”, ou da memória, processando infor-
mações no momento em que estas estão 
sendo percebidas, exibidas na consciência 
e usadas. Durante esse processo, ao mes-
mo tempo, as informações recebidas são 
comparadas às preexistentes no nosso es-
toque de memórias; as que foram ativadas 
para ajudar a compreensão e a produção 
do pensamento. O que vai ao encontro da 
ideia de Vygotski da zona de desenvolvi-
mento proximal, que compreende que as 
novas informações são acessadas para en-
tão construir novos conhecimentos.

Nesse viés, podemos entender a me-
mória de trabalho também como a toma-
da de consciência, momento a momento, 
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juntamente com a recuperação de infor-
mações armazenadas. Essa é talvez a aqui-
sição mais significativa da evolução huma-
na; a utilização de vivências e experiências 
passadas para auxiliar a avaliação e a to-
mada de decisões presentes e futuras, as-
sentada nas situações vividas no presente, 
ou seja, no aqui e agora. 

A memória processual armazena as 
aprendizagens mais ou menos automáti-
cas, fugindo à consciência, constituindo-se 
essencialmente de aptidões e processos 
motores, como escrever ou andar de bici-
cleta. Através dela, consegue-se realizar 
inúmeras atividades sem refletir sobre a 
sequência de movimentos executados, 
nem se consegue descrever através de pa-
lavras como se faz. É algo automático, que 
foge à nossa consciência, por isso não pre-
cisamos pensar para fazer. 

No processo de ensino/aprendizagem, 
os docentes utilizam muito recursos au-
diovisuais, mesmo sem compreenderem 
a fundo o mecanismo da memória visual/
auditiva, que se constitui na capacidade 
de reter imagens ou sons em longo prazo. 
Muitas vezes, em sala de aula, o professor 
lança mão desses recursos para favorecer 
a memorização e a compreensão de deter-
minado conteúdo.

É interessante ressaltar que a 
memória está implicitamente relacionada 
com processos, como a linguagem, 
imaginação, criatividade, inteligência, 
presente também na aquisição, 
manutenção e aperfeiçoamento de 
competências, atuando claramente no 
processo de construção do conhecimento. 
Sendo assim, é possível afirmar que 
a memória e a aprendizagem estão 
intimamente relacionadas, são processos 
complementares, não há aprendizagem 

sem memória e uma atividade cerebral 
minimamente estruturada. 

Quando demonstramos que aprende-
mos ou sabemos algo, queremos dizer que 
percepcionamos, fixamos os conteúdos ou 
as operações que acabamos de adquirir 
na memória, que armazena a informação 
para uma possível utilização futura. Sem 
memória, por exemplo, não existiria lin-
guagem, o que prejudicaria grande parte 
das aprendizagens mais complexas que 
ocorrem através de processos verbais. 
Sem memória, os processos de aprendiza-
gem estariam sempre a iniciar-se, pondo 
em causa todo o processo de adaptação 
do ser humano, pois é a partir de apren-
dizagens retidas que se processam novas 
aprendizagens. Desse modo, a memória é 
fundamental ao permitir que as aprendiza-
gens se mantenham e possam ser usadas 
quando necessário.

Com isso é essencial para o professor 
conhecer os tipos de memória da criança. 
Muitos problemas de aprendizagem estão 
relacionados com problemas no hipocam-
po e prejudicam o processo de aprendiza-
gem dessas crianças. Durante muito tem-
po, várias crianças foram rotuladas por 
apresentarem alguma dificuldade duran-
te o processo de aprendizagem, com isso 
professores deixavam esses alunos esque-
cidos e não acontecia uma intervenção. 

A Memória no olhar das Neurociências:

O cérebro cria registos de entidades da sua 
aparência e da forma como soam e agem 
e guarda-os para posterior recordação. O 
mesmo se passa com os acontecimentos. 
É habitual considerar o cérebro como um 
meio de registro passivo, semelhante ao 
celulóide, no qual as características de um 
objeto podem ser mapeadas fielmente, à 
medida que são analisadas por detectores 
sensoriais. Se os olhos são a câmara ino-
cente e passiva, o cérebro é o celulóide 
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virgem e passivo. Trata-se de pura ficção. 
(DAMÁSIO 1996, p. 170) 

A aprendizagem deve muito à memória 
humana, pois sem ela não seria possível 
constituir novas aprendizagens, nem ter 
acesso ao que já está conceituado, como 
vimos que se faz necessário para construir 
conhecimento. Atualmente vários tipos de 
memória são conhecidos e variam confor-
me o processamento, a função e a área do 
cérebro associada. A memória influencia 
inúmeros processos mentais complexos, 
como a linguagem, a escrita, a inteligên-
cia, a criatividade. Apesar disso, é impor-
tante destacar que muitos fatores influen-
ciam na aprendizagem que é resultante de 
processos cognitivos que envolvem sensa-
ção, atenção, percepção, pensamento, lin-
guagem, emoção. 

A atenção é um processo neural que se ex-
pressa no comportamento dos indivíduos 
e é observada pela capacidade de filtrar 
informações em diferentes pontos do pro-
cesso perceptivo. A atenção faz com que 
haja a percepção de alguns estímulos e a 
negligência de outros dentro do proces-
samento cognitivo. (PANTANO; ZORZI, 
2009, p. 27)

De todos os estímulos perceptivos que 
invadem o nosso córtex, a atenção é o me-
canismo que escolhe os estímulos relevan-
tes para serem processados. 

A essência do homem é pensar. (Por isso 
dizia): “Sou uma coisa que pensa, isto é, 
que duvida que afirma que ignora muitas 
coisas, que ama, que odeia, que quer e não 
quer, que também imagina e que sente”. 
(Logo quem pensa é consciente de sua 
existência) “penso, logo existo.” (DES-
CARTES, 2000, p. 57).

A memória está relacionada com todos 
esses fatores e muito ligada à aprendiza-
gem, se a criança não é capaz de armaze-
nar as informações, como o aprendizado, 
logo ela não está memorizando. Por isso é 

importante observar todos os fatores que 
interferem para a criança aprender. 

O estudo da neurociência se torna cada 
vez mais necessário para o aprofundamen-
to do professor, é de extrema importância 
que o educador entenda como a criança 
aprende e quais áreas do cérebro são ati-
vadas para que o educando construa no-
vos conhecimentos. O docente precisa co-
nhecer o funcionamento do cérebro para 
dar os melhores estímulos, favorecendo a 
aprendizagem dos seus alunos. 

Para a neurociência as funções extre-
mamente elaboradas como linguagem e 
aprendizagem são processamentos cog-
nitivos resultantes de processos cogniti-
vos primários como: sensação, percepção, 
atenção e memória.

O que conhecemos do mundo é uma relei-
tura do que foi transmitido ao nosso cére-
bro pelos estímulos sensoriais. Os recep-
tores periféricos transmitem impulsos ao 
cérebro de acordo com o que conseguem 
perceber do mundo externo.  Esses impul-
sos devem ser integrados e reconstruídos 
num processo que se denomina percep-
ção. Essas percepções somente podem 
ser compreendidas e conhecidas depois de 
um processo de aprendizagem contínuo 
que classifica, organiza, compara e integra 
os estímulos sensoriais de um único obje-
to. (PANTANO, 2009, p. 19) 

O desenvolvimento humano consiste 
em interagir sobre a realidade, perceber e 
significar o mundo que nos rodeia, permi-
tindo ao homem a modulação de seu com-
portamento para a sobrevivência e adap-
tação ao meio ambiente. A plasticidade 
cerebral é a possibilidade de reorganização 
que o cérebro possui, pois consegue refor-
mular as suas conexões em função das ne-
cessidades e dos fatores do meio ambien-
te. A criança precisa de alguém que ajude 
a aumentar as potencialidades do cérebro 
apresentando-lhes desafios e envolvendo 



65

Silva UR, Berkenbrock-Rosito MM. Trabalho docente: as contribuições das ciências cognitivas e neurociências • Revista @mbienteeducação 
- Universidade Cidade de São Paulo. Vol. 9  - nº 1 • jan/jun, 2016 - 56-70

        

        

ISSN 1982-8632

a criança no processo de aprendizagem de 
forma que consiga, com o passar do tem-
po, ir à busca daquilo que de fato seja sig-
nificativo, favorecendo sua autonomia.

Nesse sentido, a base do aprendizado é 
a modificação do cérebro. Na infância, as 
alterações sinápticas são mais rápidas e 
mais fáceis. Após sua formação, o cérebro 
já inicia seu processo de desenvolvimento, 
a criança necessita realizar, em seus pri-
meiros anos de vida, o maior número de 
sinapses, para que na vida adulta o cérebro 
trabalhe de forma melhor e ainda evite do-
enças ligadas ao sistema nervoso.

A neurociência contribui não só com 
a medicina, mas também passa a ser de 
extrema importância para a educação. O 
papel da neurociência é contribuir, iden-
tificando no funcionamento do sistema 
nervoso da criança, o que impede o desen-
volvimento de aprendizagem escolar, des-
vendando mistérios do nosso cérebro, que 
antes ficavam escondidos e que graças aos 
avanços tecnológicos podem ser desco-
bertos através de novos meios de diagnós-
ticos, auxiliados pela evolução da tecnolo-
gia. Assim, a neurociência, ao conhecer o 
funcionamento do cérebro, torna-se um 
aliado no processo de aprendizagem.

Mietto (2009) esclarece que quando se 
trata de educação e aprendizagem, es-
tamos falando em processos neurais, re-
des que se estabelecem, neurônios que 
se conectam e fazem novas sinapses. 
Assim, é necessário retomar o conceito 
de aprendizagem, que pode ser entendi-
do como um complexo processo através 
do qual o cérebro reage aos estímulos do 
ambiente, ativando essas sinapses (cone-
xões entre os neurônios por onde passam 
os estímulos), tornando-as mais intensas. 
Sendo assim, a cada novo estímulo, a cada 

comportamento repetido que queremos 
concretizar, possuímos circuitos que pro-
cessam as informações, que deverão ser 
então consolidadas. 

Existem dois aspectos importantes da 
neurociência na educação: a organização 
funcional e as áreas especializadas para 
processar as informações em categorias. 
Essas dimensões são essenciais, uma vez 
que podemos considerar a maleabilidade 
das redes neurais. Para aprender é preciso 
considerar nossos recursos, nossa cogni-
ção, contamos ainda com estruturas físicas 
(cérebro), psicológicas (mente) e cogniti-
vas (mente associada ao cérebro). Nesse 
sentido, a neurociência trata da relação 
mente-cérebro e consciência.

A aprendizagem se dá através das si-
napses, que é a modificação do cérebro e 
a base da aprendizagem. A multiplicidade 
dos estímulos exteriores, desde a infância, 
determina qual será a complexidade das 
ligações entre células nervosas e como se 
comunicarão, à medida que as informa-
ções vão sendo armazenadas no decorrer 
da vida, será determinante na velhice. Para 
isso a importância dos estímulos certos, a 
definição do que o aluno irá aprender e os 
métodos utilizados são cruciais para o seu 
desenvolvimento.

A Neurociência se constitui assim como 
atual e uma grande aliada do professor 
para poder identificar o indivíduo como 
ser único, pensante, atuante, que aprende 
de uma maneira toda sua, única e especial. 
Desvendando os mistérios que envolvem o 
cérebro na hora da aprendizagem, a neu-
rociência disponibiliza, ao moderno pro-
fessor (neuroeducador), impressionantes 
e sólidos conhecimentos sobre como se 
processam a linguagem, a memória, o es-
quecimento, o humor, o sono, a atenção, 
o medo e como incorporamos o conheci-
mento, o desenvolvimento infantil, as nu-
ances do desenvolvimento cerebral desta 
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infância e os processos que estão envol-
vidos na aprendizagem acadêmica. Logo, 
um vasto campo de preciosas informações 
relacionadas ao aluno e ao processo de ab-
sorção da aprendizagem a ele proporcio-
nada. Tomarmos posse desses novos e fas-
cinantes conhecimentos é imprescindível 
e de fundamental importância para uma 
pedagogia moderna, ativa, contemporâ-
nea, que se mostre atuante e voltada às 
exigências do aprendizado em nosso mun-
do globalizado, veloz, complexo e cada 
vez mais exigente. (MIETTO, 2009, p. 10)

Nesse sentido, a aprendizagem modi-
fica a estrutura física do cérebro e sua or-
ganização funcional, o que para os educa-
dores é uma prova de que o conhecimento 
pode influenciar na vida de um indivíduo 
e na maneira que ele toma suas decisões, 
interagindo com o ambiente e com a reali-
dade que o cerca.

O espaço escolar vem sendo o lugar de 
seleção de talentos, onde o educando é 
classificado como bom e ruim, deixando 
aqueles que apresentam maiores dificulda-
des sem receber a intervenção necessária. 
Os ambientes educacionais deveriam con-
tribuir com o desenvolvimento e aprimora-
mento dos talentos. Nesse contexto, ter o 
conhecimento de como o cérebro funciona 
pode proporcionar um novo olhar para o 
sujeito que aprende.

As neurociências têm iniciado uma mu-
dança de pensamento, acerca da prática 
e da teoria da aprendizagem, está inician-
do um entendimento mais amplo sobre a 
memória, o sono, a estrutura do conhe-
cimento, a estrutura do conhecimento, 
o raciocínio, a resolução de problemas, a 
meta cognição o pensamento simbólico. A 
modelação computacional, etc. Esse con-
junto de assuntos relativos à cognição e a 
aprendizagem estão começando a contri-
buir para os avanços nos procedimentos e 
metodologias de pesquisa, além de modi-
ficar as concepções teóricas existentes so-
bre os alunos, a aprendizagem o professor 

e o ensino. (KUHN, 1998, p. 12)

Reconhecer as potencialidades da crian-
ça é essencial para a neurociência, contu-
do, pouco se discute sobre a forma com 
que se pode beneficiar aquele aluno, ou 
ainda o modo com que ele aprende. Esses 
quesitos não são ditos com frequência pe-
los professores, visto que a preocupação 
é com a estratégia correta de ensinar, as 
provas, o conteúdo, fazendo com que os 
docentes se desviem do ponto de partida 
que é fazer com que o discente aprenda.

Para a neurociência, independente das 
estratégias utilizadas é necessário que o 
educando faça novas conexões e estimule 
o cérebro, para que na vida adulta tenha as-
pectos positivos no seu desenvolvimento, 
por conseguinte se faz necessária a varia-
ção das aulas para que haja estímulos, ou 
seja, aulas expositivas, exercícios práticos, 
projetos, o uso de ferramentas eletrônicas 
diversas, enfim métodos que estimulem a 
resolução de problemas.

A criança não aprende de uma única 
maneira e tampouco o adulto, sabemos 
que variar estímulos traz resultados, pois a 
nossa atenção será sempre para o que so-
bressaí, o cérebro seleciona o que conside-
ra mais importante. 

Estudos que contribuem com a educa-
ção, como no caso de Ettema e Glasser 
(1998), que apontam que aprendemos: 
70% do que discutimos, 80% do que expe-
rimentamos e 95% do que ensinamos para 
outra pessoa. Já Souza (1997) esclarece 
que numa escola comum: 46% dos apren-
dizes são visuais, 35% são cinestésicos e 
19% auditivos. 

Esses dados são de pesquisadores cog-
nitivistas que ajudam a pensar sobre o pro-
cesso de ensino e aprendizagem. É neces-
sário que esses fatores sejam levados em 
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conta para a educação, não adianta dar os 
estímulos iguais sempre e esperar que os 
alunos demonstrem que estão satisfeitos 
com aquela aula. 

Muitos professores esquecem-se de fa-
zer uma autoavaliação e perguntar para os 
alunos sobre o que acharam da aula. São 
atitudes simples, mas que enriquecem a 
vivência entre professor e aluno. 

Os neurocientistas estão convencidos 
que a base do aprendizado é fortalecer 
as novas conexões, estabilizando-as, e 
criando assim novas associações, para que 
isso aconteça temos que conhecer não só 
como o cérebro aprende mais também a 
influência do sono sobre o aprendizado, 
a plasticidade cerebral, o trabalho dos 
neurônios, a maturação do córtex, a poda 
neural, as células glias e suas funções, o 
uso do humor, as emoções, a imaginação, 
a memória, a atenção, a repetição e tantos 
outros aspectos relacionados ao cérebro e 
a aprendizagem. (KUHN, 1998, p. 189)

A Neurociência, quando dialoga com a 
Educação, promove caminhos para o pro-
fessor tornar-se um mediador do como 
ensinar com qualidade através de recursos 
pedagógicos que estimulem o aluno a pen-
sar sobre o pensar. Entretanto, torna-se 
fundamental para o professor promover 
os estímulos corretos no momento certo 
para que o aluno possa integrar associar e 
entender. 

Esses estímulos, quando emoldurados 
e aplicados no cotidiano, podem ser trans-
formados em uma aprendizagem signifi-
cativa e prazerosa no processo escolar. A 
neurociência aplicada na educação vem 
como um estudo a mais, e não como uma 
receita pronta ou uma “panaceia” de todos 
os males da educação para serem curados 
pela neurociência. Não é uma teoria e tão 
pouco uma tendência pedagógica, mas sim 
um estudo científico de como o cérebro 

pode aprender melhor e guardar saberes. 

“Aprende-se com a cognição, mas sem 
dúvida alguma, aprende-se pela emoção, 
o desafio é unir conteúdos coerentes, de-
sejos, curiosidades e afetos para uma pra-
zerosa aprendizagem”. (RELVAS, 2008, 
p. 1). O olhar para o aluno precisa ser di-
ferente visando o que as crianças têm de 
melhor, pois precisam ser valorizadas, in-
dependente de suas limitações. Somos 
diferentes, temos nosso próprio tempo e 
o desenvolvimento varia de um indivíduo 
para o outro, o que necessita diálogo en-
tre todos os envolvidos no processo de 
aprendizagem.

CONCLUSÕES 
Com o presente estudo, compreende-se 

as contribuições das Ciências Cognitivas e 
em especial da Neurociência. O trabalho 
docente com as contribuições da neuroci-
ência pode permitir um novo olhar sobre 
como é importante conhecer o aluno, sa-
ber o que pensa, quais seus limites, dificul-
dades e o que é capaz de aprender, cada 
criança aprende de uma forma diferente 
e através desses estudos fica claro que o 
docente precisa de um olhar novo de mu-
dança, que garanta mais aproveitamento 
dos momentos de ensino, aprendizagem e 
formação.

É importante salientar que não existe 
uma fórmula específica para ser seguida 
em relação ao processo educativo. Desse 
modo, não houve a pretensão de apre-
sentar uma receita pedagógica, mas apre-
sentar um referencial teórico a partir de 
um estudo bibliográfico que pudesse dar 
subsídios para a compreensão do trabalho 
docente.

É importante para os professores 
conhecer e compreender os diferentes 
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tipos de memória e que as sinapses fazem 
conexões o tempo todo. O saber que a 
neurociência traz hoje pode ser o despertar 
para o novo, que nós professores precisa-
mos. Essa reflexão faz-se necessária nos 
espaços de formação para que os professo-
res percebam que a melhoria na educação 
acontece quando buscamos conhecimen-
to, mas principalmente quando desejamos 
as mudanças em nosso olhar acerca do tra-
balho pedagógico. 

A pesquisa aponta que conhecer o pro-
cesso de aprendizagem através das mo-
dificações no cérebro, o sistema nervoso, 
pode auxiliar nas intervenções pedagógi-
cas adequadas a serem realizadas com a 
criança. Então, o desafio é apresentar te-
orias para que os professores repensem 
suas práticas, baseados em conceitos que 
sustentem o fazer pedagógico, compro-
metido com o desenvolvimento da auto-
nomia dos sujeitos.



69

Silva UR, Berkenbrock-Rosito MM. Trabalho docente: as contribuições das ciências cognitivas e neurociências • Revista @mbienteeducação 
- Universidade Cidade de São Paulo. Vol. 9  - nº 1 • jan/jun, 2016 - 56-70

        

        

ISSN 1982-8632

REFERÊNCIAS

DAMÁSIO, António R. O erro de Descar-
tes: emoção, razão e o cérebro humano. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1996.

_________________.O Mistério da Cons-
ciência: do corpo e das emoções do co-
nhecimento de si. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2000

DESCARTES, rené. Meditações metafí-
sicas. São paulo: martins fontes, 2000.

______. Discurso do método. Tradução: 
ciro mioranza. São paulo: escala, 2006.

ETTEMA, James S.; GLASSER, Theodo-
re L. Custodians of conscience: investi-
gative journalism and public virtue. New 
York: Columbia University Press, 1998

FOZ, A. Neurociência na Educação. In: 
PANTANO, Telma; ZORZI, Jaime Luiz. 
Neurociência aplicada à aprendizagem. 
São José dos Campos: Pulso, 2009.

FONSECA, V. Introdução às dificuldades 
de aprendizagem. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1995.

FREIRE. Paulo. Pedagogia da autono-
mia: saberes necessários à prática edu-
cativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

KUHN, Thomas. A estrutura das revolu-
ções científicas. 5. ed. São Paulo: Pers-
pectiva, 1998.

GADNER, H. Inteligências Múltiplas: a 
teoria na prática. Porto Alegre: Artes Mé-
dicas, 1995.

HASHIMOTO, Cecilia I. Dificuldades 
de Aprendizagem: Concepções que per-
meiam a prática dos professores orien-
tadores. Tese de mestrado PUC/SP, 1997.

MARIOTTI, Humberto. Ciência cogni-
tiva e experiência humana. Set 2000. 
Disponível em: <https://www.igt.psc.br/
Aulas/ConferenciasMacy/Ci%EAncia%20 
Cognitiva%20e%20%C9tica.htm> Aces-
so em: 14 set 2014.

MIETTO, Vera Lucia. A Importância da 
Neurociência na Educação, 2009. Dis-
ponível em: <http://www.pedagogia.
com.br/artigos/neurocienciaaeducacao> 
Acesso em 17 jun 2014.

OLIVEIRA, Marina; TREVISAN, Rita. O 
inconsciente retém memórias que afe-
tam nossas atitudes; saiba como. 29 jul. 
2013. Disponível em: <http: //mulher.
uol.com.br/comportamento/noticias/
redacao/2013/07/29/o-inconsciente-re-
tem-memorias-que-afetam-nossas-ati-
tudes-saiba-como.htm> Acesso em: 17 
fev 2014.

PANTANO, Telma; ZORZI, Jaime Luiz. 
Neurociência aplicada à aprendizagem. 
São José dos Campos: Pulso, 2009.

PEREIRA, Potiguara Acácio. Pedagogia 
do Sujeito. In: FURLANETTO, E. C.; ME-
NESES, J. G. C. de; PEREIRA, P. A. (Org.). 
A Escola e o aluno: Relações entre o 
sujeito-aluno e o sujeito-professor. São 
Paulo: AVERCAMP, 2007.

PIAGET, J. A epistemologia genética. 
São Paulo: Abril Cultural, 1983.

PINTO, A. C. Memória, cognição e edu-
cação: Implicações mútuas. In DETRY, B.; 
SIMAS, F. Educação, cognição e desen-
volvimento: Textos de psicologia educa-
cional para a formação de professores. 
Lisboa: Edinova, 2001



70

Silva UR, Berkenbrock-Rosito MM. Trabalho docente: as contribuições das ciências cognitivas e neurociências • Revista @mbienteeducação 
- Universidade Cidade de São Paulo. Vol. 9  - nº 1 • jan/jun, 2016 - 56-70

        

        

ISSN 1982-8632

RELVAS, Marta. Estudos da Neuroci-
ência Aplicada à Aprendizagem Escolar. 
Diário Catarinense. 15 ago. 2008. Dis-
ponível em: <http://diariocatarinense.
clicrbs. com.br/sc/geral/dc-na-sala-de-
-aula/noticia/2012/08/estudos-da-neu-
rociencia-aplicada-a-aprendizagem-es-
colar-3852913.html> Acesso em 14 ago 
2014.

ROTH, Gerhard. Em busca da consciên-
cia. Revista Mente e Cérebro, set. 2004. 
Disponível em: <http://www2.uol.com.
br/vivermente/reportagens/em_busca_
da_ consciencia.html> Acesso em: 22 abr 
2014.

SACRISTÁN, J. Gimeno. O currículo: os 
conteúdos do ensino ou uma análise prá-
tica. In: SACRISTÁN, J. Gimeno; PÉREZ 
GÓMEZ, A. I. Compreender e transfor-

mar o ensino. 4. ed. Porto Alegre: Art-
med, 2000, p. 119-148. 

_______________. Aproximação ao con-
ceito de currículo. In: SACRISTÁN, J. Gi-
meno. O currículo: uma reflexão sobre 
a prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2000b, p.13-87.

SOUZA, Regina Célia. O que é psicolo-
gia. Disponível em: <http://www.brasi-
lescola.com/psicologia/o-que-e-psicolo-
gia.htm> Acesso em 17 ago. 2014.

VARELA, Francisco J. A mente incorpo-
rada. Porto Alegre: Artmed, 2003.

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e lingua-
gem. São Paulo: Martins Fontes, 1987.

WALLON, H. A evolução psicológica da 
criança. São Paulo: Martins Fontes, 2007


